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1900 Lisboa - Por tuga l 

A milenária arte de 
tecer perde-se na noi-
te dos tempos. 

The origins of the 
millenary art of wea-
ving are lost in the dar-
kness of time. 

P A G . 4 

Em meados de No-
vembro de 1986, Por-
tugal deu um passo 
de gigante ao colocar 
-se na vanguarda da 
mais avançada tecno-
logia do sector da na-
vegação aérea. 

In the middle of No-
vember 1986 Portugal 
took a gigantic step 
forward to the fore-
front of the most ad-
vanced technology of 
the air traffic sector. 

P A G 14 

Quentinhos, estala 
diços, com o perfume 
de canela a subir pelas 
narinas e a acariciar a 
pituitária. 

Hot and crispy with 
the scent of cinnamon 
pervading the nasal 
orifices and caressing 
the pituitary body. 

P A G . 19 

Foi durante o século 
XVIII que houve em 
Portugal uma verda-
deira explosão quanto 
à feitura de presépios. 

During the XVIIIth 
century there was a 
creative explosion of 
nativity scenes. 

P A G . 25 

Situada na bela pro-
víncia do Ribatejo, re-
pousando nos braços 
dos rios Tejo e Aimon 
da, a Golegã tem a sua 
origem no século XII. 

Situated in the beau-
tiful province of Riba-
tejo, reposing in the 
arms of the rivers Ta-
gus and Almonda, Go-
legã has its origins in 
the Xllth-century. 

P A G . 50 

s u m a r i o 

c o n t e n t s 

1 — B o a s V i n d a s / W e l c o m e 

3 — S u m á r i õ / C o n t e n t s 

4 — O tecelão de C e t o s 

T h e w e a v e r of C e t o s 

9 — No 5.° Centenár io da p a s s a g e m 
do C a b o da B o a Esperança 
On the 500th anniversary of 
the rounding of the C a p e of 
G o o d Hope. 

14 — A s novas condições de controlo 
de t rá fego aéreo o ferec idas por 
Por tugal . 
N e w air traff ic control faci l i t ies 
offered by Portugal . 

19 — O s 150 a n o s dos pastéis de Belém 
150 years of Be lém tarts . 

2 5 — Presépios Por tugueses do século 
XVI I I 
Por tuguese Nativity s c e n e s in 
the XVI I I th century . 

3 2 - H u m o r / H u m o u r 

3 4 - Portugal revisi tado 
Portugal revisited 

4 0 - Halley e o s e u c o m e t a 
Halley and his c o m e t 

4 3 - An tón io Gedeão 

4 8 - Eduardo Gageiro 

5 0 - Golegã , a t radição e a história 
Golegã , tradition and history 

5 6 - P o u s a d a s de Portugal 
Portugal Inns 
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O TECELÃO DE CETOS 
U m artigo de J O R G E F A Z E N D A 

A milenária arte de tecer perde-se na noite dos t e m p o s , s e n d o atri-
buído aos c h i n e s e s a invenção dos teares de pedais que movi -

mentam as barras de liços. 
Es ta arte — porque de u m a arte se trata — sofreu um rude golpe 

c o m a revolução industr ia l , através de p r o c e s s o s de mecanização que 
foram introduzidos nos teares , até se tornarem as máquinas de preci-
são u s a d a s na tece lagem industrial ac tua lmente . 

Nem todos porém segu i ram o c a m i n h o das fábr icas, da linha de 
m o n t a g e m e do relógio de ponto. Preferindo a l iberdade de criar e o 
instinto natural de preservar a arte na s u a forma original , a lguns d e s s e s 
h o m e n s e mulheres são hoje uma fonte inesgotável de c o n h e c i m e n t o 
de hábitos e tradições a n c e s t r a i s , que nos a judam a compreender me-
lhor quem s o m o s , de onde v i e m o s . 

É um d e s s e s h o m e n s que f o m o s c o n h e c e r n u m a pequena aldeia 
do c o n c e l h o de Cast ro Daire, s i tuada em pleno coração da Ser ra de 
Montemuro . 

Na encosta íngreme, onde o grani-
to dita leis, Cetos descobre-se por aca-
so. A rudeza do clima, os difíceis 
meios de comunicação e uma agricul-
tura pobre foram as causas para uma 
emigração da quase totalidade das suas 
gentes. 

O tecelão ficou. 
Albertino Adriano Duarte, 65 anos 

de idade, dos quais, 41 passados a te-
cer. 

AAD — E não só, porque um ho-
mem aqui tem de deitar mão a tudo 
para "fazer frente à vida". Umas va-
cas para engordar e vender, amanha-
-se um pouco de milho p'ró pão e te-
nho umas videiras que dão um vinho 
que é a alegria dum homem. Venha 
daí provar uma pinga! Ó Maria Inácia 
(a mulher) arranja aí um pouco de 
broa para este senhor e corta uma fa-
tia de presunto! 

A E R — Já lá vamos, Sr. Albertino. 
Creio saber que você não é desta re-
gião, mas sim da Covilhã, onde a te-
celagem era modo de vida — e ainda 
hoje o é — para muito boa gente. Nes-
sa altura as pessoas procuravam nas 
cidades um certo conforto e seguran-
ça, enquanto você fez exactamente o 
contrário. Porquê? 

AAD — O homem põe e Deus dis-
põe. Eu era do Paul — Covilhã, co-
mo o senhor disse, mas a "tropa" fi-
-la em Castro Daire, como carteiro. 
Um dia vim entregar umas cartas aos 
meus colegas que estavam aqui em 
Cetos a servir nos Cartográficos e co-
nheci aqui, aquela que é hoje minha 
mulher. Gostei mais disto, ela também 
estava muito agarrada à família e 
pronto. Por aqui fiquei. 

A E R — E o tear? Como "nasceu" 
esta peça que segundo o Sr. Albertino 
é única? 

AAD — Este tear foi construído 
aqui dentro, a estrutura é em madeira 
e é todo manual, pois naquele tempo 
não havia aqui electricidade. Foi cons-
truído por mim e é diferente dos ou-
tros porque é um tear de um só pano, 
ou seja as mantas de dois metros de 
largura são feitas de uma só vez, en-
quanto as outras que por aí se fazem 
são cosidas ao meio. Este tear tem 
125 linhóis (fiadas que compõem a 
teia) e cada linhol tem 25 fios. 

Interrompo o Sr. Albertino a cada 
momento, e ele explica-me tudo sem-
pre com um sorriso: — ali naquela ur-
dideira que eu fiz também, coloco as 
teias de 150 metros de comprimento 
e dois de largura, depois vem a selec-
ção dos linhóis onde vai entrançar a 
lançadeira...! — Enfim um ritual cheio 
de carinho, uma repetição de gestos 
perpetuados através dos tempos, en-
genho e arte de mãos dadas com a so-
brevivência. � 

1 aerius 



1 - tf 

s 

I I I 

I 
I I 

I 
i 

I 
I � 

i 

I J, 

¥ 

� A E R — Como comercializa os seus 
trabalhos? Cetos está fora da estrada 
principal e será um pouco difícil às 
pessoas "adivinharem" um tecelão 
"perdido" no meio da serra. 

AAD — Olhe, acredite ou não, exis-
tem pessoas que sabem que em Cetos 
existe um tecelão. Tenho clientes des-
de o Algarve ao Minho. Já estive na 
feira de Vila Nova de Cerveira e vou 
semanalmente à feira de Castro Daire, 
quando tenho trabalhos (mantas) p'ra 
vender. As pessoas dão-me farrapos 
de linho em novelos e eu meto-os aqui 
na caneleira; uma vez as canelas cheias, 
enfio a lançadeira e segundo a minha 
imaginação desenho as mantas. 

Enquanto nos encaminhamos para 
a adega contígua à oficina, lançamos 
outra pergunta: 

A E R — Ganha-se bem a tecer man-
tas? 

AAD — Ganha-se o suficiente para 
uma pessoa não morrer de fome, e 
como lhe disse, o amanho do campo 
também ajuda. Quando estou atrasa-
do com alguma encomenda chego a 
passar dezasseis horas seguidas ao 
tear, o que é um bocado puxado. 

Oferece-me um copo de vinho bem 
tirado do pipo e vai continuando: 

— Tanto tempo ao tear já me pro-
voca dores nas pernas por causa dos 
pedais mas enquanto puder continua-
rei. Eu gosto disto. 

A E R — E os filhos não se interes-
sam por isto, não é verdade? Quem 
vai continuar o seu trabalho? 

AAD — Ninguém, e tenho pena. 
Quando eu morrer o tear morre comi-
go. Tenho pena mas o que se há-de 
fazer? 

A E R — Sr. Albertino, conte-nos 
uma história que a sua já longa vida 
como tecelão tenha registado? 

AAD — Isto aqui é tão pacato, há 
pouca coisa que mereça ser contada, 
mas um episódio engraçado aconteceu 
quando uma senhora alemã por aqui 
passou e gostou muito das minhas 
mantas. Gostou tanto que quando a 
minha mulher lhe foi mostrar a casa 
e os quartos ela quis ficar com as man-
tas. .. que cobriam as nossas camas. 

Estava na altura de regressar. Tro-
co a promessa de um dia voltar a Ce-
tos, por um sorriso de esperança. 

AAD — Venha quando quiser, e se 
perguntar no povoado se o tecelão ain-
da é vivo, desça até cá para bebermos 
um copo juntos, senão não venha e 
fique com a recordação. 

É esta a filosofia de quem sabe que 
a vida é uma passagem efémera e as 
coisas materiais pequenos nadas que 
nos acompanham algum tempo até as 
cedermos a outros... obrigatoriamen-
te; mas a arte, essa perdura intocável, 
assinada, exclusiva. 

A chuva cai fria e fustiga-me o ros-

Tear de 125 linhõis 
The loom 

to na difícil subida da serra. Torrentes 
de água e lama pelas valetas num mur-
múrio de despedida enquanto lá no 
fundo ouço a música cadenciada da 
lançadeira no seu infatigável vai-vem. 

Quando no alto da serra olho exta-
siado o vale imenso, apenas o silêncio 
respondeu, como se eu tivesse saído 
da máquina do tempo. 

E daí, talvez. � 
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THE WEAVER OF CETOS 
By: J O R G E F A Z E N D A 

T he origins of the mil lenary art of w e a v i n g are lost in the d a r k n e s s 
of t ime, the invention of looms w o r k e d by pedals , w h i c h m o v e the 

bars of the w a r p , being attr ibuted to the C h i n e s e . 
T h e art — for it is indeed an art — suf fered a cons iderab le se tback 

wi th the industrial revolut ion. M e c h a n i s e d p r o c e s s e s w e r e gradually 
int roduced until the looms b e c a m e the precis ion m a c h i n e s used today 
in industrial w e a v i n g . 

H o w e v e r , not everybody w e n t the w a y of the factor ies wi th their 
a s s e m b l y l ines and t ime c l o c k s . Preferr ing liberty to create , and fol-
lowing their natural inst inct to preserve the art in its original fo rm, so -
me of those men and w o m e n are today an inexhaust ib le s o u r c e of 
k n o w l e d g e regarding ancest ra l habits and tradit ions, w h i c h help us to 
understand w h o w e are and w h e r e w e c a m e f rom. 

We met one of these m e n in a smal l vil lage in the Distr ict of Cast ro 
Daire, in the heart of the Montemuro Mounta in . 

i 

Engenho e arte bem patentes nesta caneleira 
Another view of the loom 

We discovered Cetos by chance, on 
a steep slope where granite is master. 
The harsh climate, difficult commu-
nications and a poor agriculture cau-
sed almost all the population to emi-
grate. 

The weaver stayed behind. 
Albertino Adriano Duarte, 65 years 

of age, of which 41 have been spent at 
the loom. 

AAD — "Not only weaving. A man 
here has to do a bit of everything in 
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Maria Inácia - a companheira 
Maria Inácia - the wife 

order to live. I fatten up a few cows 
to sell, cultivate a little maize for bread 
and I've got some vines that produce 
a wine to make a man happy. Come 
and taste a drop! Maria Inácia (his 
wife), bring some corn bread for this 
gentleman and cut a slice of smoked 
ham!" 

A E R — "We'll be there in a minu-
te Mr. Albertino. I believe I heard say 
you are not from this region but come 
from Covilhã, where weaving was a 
way of life — and still is — for many 
good people. At that time many peo-
ple were seeking a certain amount of 
comfort and security in the cities, whi-
le you did exactly the opposite. Why?" 

AAD — "Man proposes, God dis-
poses. I came from Paul — Covilhã 
as you said, but I did my National Ser-
vice in Castro Daire, as a postman. 
One day I came to deliver some tetters 
to my colleagues here in Cetos in the 
Cartographic Services and met the girl 
who is now my wife. I preferred it he-
re and she too was very attached to 
the family, and that was it. I stayed 
here. " 

A E R — "And the loom? How did 
this piece, which you say is unique, 
originate?" 
AAD — "This loom was built in here. 
The structure is of wood and it is com-
pletely manual, for in those days the-
re was no electricity. It was construc-
ted by me and is different to other 
looms because it can weave a blanket, 
two metres wide, all in one piece, whi-
le the others made around here are 
sewn up the middle. This loom has 
125 "Unhões" (rows which form the 
woof) and each row has 25 threads. " 

I constantly interrupt Mr. Alberti-
no and he explains it all with a smile: 
"1 put the woofs, 150 metres long and 
2 metres wide, in that warp frame 
which I also made myself. Then co-
mes the selection of the rows where *� 
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Cetos, uma descoberta por acaso 
Cetos. a discovery by chance 

the shuttle will interweave...!" A ca-
reful ritual, a repetition of gestures 
perpetuated over the ages, ingenuity 
and art hand in hand with survival. 

A E R — "How do you commercia-
lise your work? Cetos is off the main 
road and it would be difficult for peo-
ple to "guess" there is a weaver "lost 
in the midst of the hills!" 

AAD — "Believe it or not, there 
are people who know there is a wea-
ver in Cetos. I have clients from the 
Algarve to Minho. I've visited the fair 
at Vila Nova de Cerveira and every 
week I go to the Castro Daire fair 
when I have work (blankets) to sell. 
People give me balls of linen shreds 
and I put them here in the winding 
frame: as soon as the spindles are full 

I thread the shuttle and design the 
blankets from my imagination. " 

As we walked to the wine cellar next 
to the workshop we asked another 
question: 

A E R — "Do you earn a lot weaving 
blankets?" 

AAD — "You earn enough not to 
starve and, as I said, cultivating the 
land also helps. When I'm late with 
an order I sometimes spend sixteen 
hours on end at the loom, which is a 
bit tiring." 

He offers me a glass of wine from 
the barrel and continues: 

— "Spending so much time at the 
loom gives me pains in the legs becau-
se of the pedals, but I'll continue as 
long as I can. I like the work. 

A E R — " I understand your chil-
dren are not interested in weaving? 
Who will continue your work?" 

AAD — "No-one, and I'm sorry. 
When I die the loom dies with me. It's 
a pity but what can I do?" 

A E R — "Mr. Albertino, tell us a 
story from your long life as a weaver". 

AAD — "It's so quiet here, there's 
so little worth telling. But there was a 
curious episode with a German lady 
who came here and liked my blankets 
very much. She liked them so much 
that when my wife showed her the 
house and the bedrooms she wanted 
the blankets — that were on our beds.'' 

It was time to return. I exchange a 
promise to visit Cetos again one day 
for a smile of hope. 

AAD — "Come when you like, and 
if you ask in the village if the weaver 
is still alive come down here and we'll 
have a drink together. If not, don't 
come and keep the memory". 

This is the philosophy of one who 
knows that life is an ephemeral passa-
ge and material things small nothings 
that accompany us for a while until 
we leave them to others...; but not 
art, that survives, untouchable, signed, 
exclusive. 

The cold rain beats in my face on 
the difficult climb up the hill. The di-
tches run with torrents of water and 
mud which murmur a farewell, while 
from below I hear the rhythmic music 
of the shuttle in its ceaseless toing and 
froing. 

I gaze ecstatic at the immense val-
ley and am greeted with silence, as if 
I had emerged from the machinery of 
time. 

Perhaps I had. � 

Quando no alto da serra olho extasiado o vale imenso, apenas o silêncio respondeu, como se eu tivesse saldo da máquina do ten 
I gaze ecstat ic at the immense valley and am greeted with si lence, as if I had emerged from the machinery of time. 
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Uma cidade maravilhosa 
dentro do Rio de Janeiro 
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Hotel Inter-Continental Rio*"" 
Dia e noite uma cidade cheia de emoções fortes. 

A presença de grandes personalidades. Entra-e-sai de astros e artistas. Um centro de decisões pulsante e avançado. 
O mais puro clima de sofisticação. A vida se desdobrando em múltiplas formas de lazer e esportes. 

Brilho constante de cinco estrelas sobre a capital do sucesso. Qual é o seu propósito? 
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NO 5.° CENTENÁRIO 
DA PASSAGEM DO CABO 
DA BOA ESPERANÇA 
Texto: C O M A N D A N T E P A U L O C O R U J O 
Fotos: JOSÉ B O R G E S 

A obra de expansão ul tramarina iniciada e m 1416 pelo Infante D. 
Henr ique, o Navegador , foi prosseguida c o m e n t u s i a s m o e vigor 

por D. João II, n u m a b u s c a s istemát ica da Grand e P a s s a g e m do S u e s t e 
para a índia, que Diogo Cão in ic ia lmente ju lgara possível penetrando 
o grande rio Zaire. 

Após e s s a tentat iva f rust rada , envia o rei D. João II a Bar to lomeu 
Dias a descobr i r para a lém do úl t imo padrão f ixado por Diogo Cão em 
C a b o da Cruz (Cape C r o s s de hoje) . 

E m princípios de A g o s t o de 1487 
faz -se de vela a flotilha de D ias , 
consti tuída pela caravela-capitâ-
nea " S . Cr is tóvão" , em que Barto-
lomeu Dias era ass is t ido por Pero 
de A lenquer e pela carave la " S . 
Panta l ião" , c o m a n d a d a por João 
Infante, tendo c o m o piloto Álvaro 
Mart ins . C o m p l e t a v a a flotilha 
u m a naveta de a b a s t e c i m e n t o , c o -
m a n d a d a por Pedro D ias , s e u ir-

m ã o , tendo João Sant iago por pi-
loto. 

E m 8 de Dezembro entrou a flo-
tilha no golfo de S a n t a Maria da 
Conceição (Concept ion B a y ) ; em 
23 r e c o n h e c e u o golfo de S a n t a 
Vi tór ia (Hottentot Bay ) ; em 31 pas-
s a a Terra de S . S i lvestre e e m 6 de 
Jane i ro de 1488, dia de R e i s , en-
contra a Ser ra dos Re is . Entra en -
tão n u m a e n s e a d a a que c h a m a 

A n g r a das Vol tas ou Reviravol tas 
(Luderitz B a y ) , em virtude de os 
navios girarem em volta devido ao 
m a u tempo que supor taram por 
c i n c o d ias . 

Deixando para trás a naveta c o m 
as provisões para o regresso , as 
duas carave las levantam ferro, ru-
mando a s u d o e s t e c o m ventos 
t e m p e s t u o s o s pela popa , c o m pa-
no reduzido e depois m e s m o em »-
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� árvore s e c a , a fas tando-se da c o s -
ta durante treze d ias , em que mui-
tos ju lgaram c h e g a d a a s u a úl t ima 
hora . 

A m a i n a d a a t e m p e s t a d e e s o -
prando agora o vento de oes te . 
D ias b u s c a a terra a leste , imagi-
nando a c o s t a a correr a s u l . Não 
a a c h a n d o ao f im de a lguns dias 
de navegação, ruma então a nor-
te, at ingindo e m 3 de Fevereiro a 
Foz do Rio d a s V a c a s (Goritz Ri -
ver) , junto da Baía de S . Brás (Mos-
sel B a y ) , onde d e s e m b a r c a e ten-
ta entrar à fala c o m a lguns pasto-
res de v a c a s , " n e g r o s c o m o os da 
G u i n é " , que fugiram a s s u s t a d o s 
para o interior. 

Cont inuou a navegar para leste 
vendo a terra agora a norte, donde 
conc lu iu log icamente que t inha 
contornado s e m a ver a extremi-
dade sul de Áfr ica, a a lmejada pas-
s a g e m de s u e s t e . Medindo a lati-
tude pela altura do sol ao meio dia, 
ver i f icou que es tava a 35° a su l do 
Equador . 

P rossegu indo a navegação ao 
longo da c o s t a , agora para nornor-
des te , Bar to lomeu Dias nota a po-
sição do C a b o Talhado (Cape Sea l ) , 
do Gol fo dos P a s t o r e s (St . Franc is 
B a y ) , do C a b o Arrec i fe (Cape Re-
ci fe — Port E l isabeth) , A n g r a da 
R o c a (Algoa B a y ) , i lhéu de S a n t a 
Cruz (Croix Is lands) , onde f ixa pa-
drão, e ilhéus Chãos (Birds Islands). 

A alegria de Bar to lomeu Dias 
era grande por antever a c h e g a d a 
ao dest ino , a a lmejada índia, m a s 
as tr ipulações não o a c o m p a n h a -
v a m no s e u e n t u s i a s m o , antes pe-
lo contrár io , não e s c o n d i a m o s e u 
cansaço e a s u a inquietação c o m 
o regresso , l amentando-se c o m os 
p o u c o s víveres que r e s t a v a m , ten-
do f icado muito longe para trás a 
naveta c o m a s provisões e m o s -
t rando-se apavorados pelos mares 
tormentosos que teriam que afron-
tar. D ip lomat icamente , para não 
d e s g o s t a r e m o seu capi tão, argu-
mentavam que a sua missão, a qual 
era f ranquear a ponta sul de Áfr i -
c a , es tava e x e c u t a d a , embora s e m 
terem visto o T o r m e n t o s o C a b o e 
que era preciso levar ao rei o mais 
d e p r e s s a possível a grande nova . 

Relutante , Bar to lomeu Dias in-
c l ina -se , para evitar possível mo-
t im que v i e s s e enlutar o seu feito. 
Aliás as instruções régias ordena-
vam- lhe que e m c a s o de emergên-
cia grave ouv isse o parecer da ofi-
c ia l idade e s e g u i s s e o voto da 
maior ia . 

A s s i m , m a n d a sair em terra os 
capitães, of iciais e a lguns mari -
nheiros exper ientes , ouve as s u a s 
razões "que convinha voltar atrás". 

C o n c o r d a no regresso , c o m a c o n -
dição de s e lavrar auto que todos 
ass inar iam e e m que os h o m e n s 
" s e deixar iam ainda navegar dois 
ou três d ias ao longo desta nova 
c o s t a " , esperando talvez a c h a -
mento que os e n t u s i a s m a s s e a 
prosseguir . 

P a s s a de novo à v ista do padrão 
que f ixara no ilhéu de S a n t a C r u z , 
c o m a dor na a lma por ter c h e g a -
do sómente ali, não lhe tendo Deus 
permit ido alcançar a meta princi-
pal . 

V iu depois aparecer diante de 
s e u s o lhos o m a j e s t o s o C a b o , que 
o m a u tempo não lhe permit ira ver 
na ida . Aí f ixa padrão , dando- lhe 
o n o m e de C a b o das T o r m e n t a s . 
O mar novamente ameaçava tor-
menta e ele apressa se a fugir a 
ela para ir ao encontro da naveta 
c o m provisões de ixadas e m A n g r a 

das Vo l tas m e s e s an tes . Dos nove 
h o m e n s da tr ipulação a p e n a s res-
t avam três. U m , tão f raco , que 
morreu c o m a alegria do reencon-
tro. 

Cont inua a v iagem de regresso 
ao reino, onde c h e g a e m D e z e m -
bro de 1488. 

A v iagem de Bar to lomeu Dias 
const i tuía o penúl t imo elo da c a -
deia das explorações, que cu lmi -
naram c o m a c h e g a d a a índia de 
V a s c o da G a m a dez a n o s depois , 
exemplo admirável de e m p r e s a 
co lect iva e s istemát ica durante 
décadas, encabeçada pelo Prínci-
pe e s u s t e n t a d a por todo um Povo 
de um e s c a s s o mi lhão de a l m a s . 
Ela teve a maior importância para 
a Europa e para a H u m a n i d a d e , 
abrindo u m a linha de comérc io in-
dispensável ao Mundo Moderno . 

A caravela nos mapas de J u a n de la C o s a . A pequena caravela portuguesa dos descobr imentos, com aparelho exclu-
sivamente latino, tinha notáveis méritos para a navegação de reconhecimento. Fácil de bolina, cingia-se ao vento 
de 55 a 65 graus, o que não sucedia com navios de pano redondo. 
The caravel in J u a n de la Cosa s maps. The small Portuguese caravel of the discover ies, with exclusively lateen sai ls , 
had considerable advantages for reconnaissance sail ing. Easily sailed against the wind it plied from 55.° to 65.° wh ich 
w a s impossible with square-rigged vesse ls . 
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Atlas de Fernão Vaz Dourado. C . 1576 representação da Africa Austral . 
Map by Fernão Vaz Dourado. C . 1576 representation of Austral Afr ica. 
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ON THE 500th ANNIVERSARY 

OF THE ROUNDING 

OF THE CAPE OF GOOD HOPE 
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T he overseas e x p a n s i o n , begun in 1416 by Infante D. Henr ique, the 
Navigator, and w a s cont inued enthusiast ica l ly by D. João II w i th a 

s y s t e m a t i c s e a r c h for the south -eastern p a s s a g e to India, w h i c h Diogo 
Cão had initially thought w a s to be found up the great river Zaire. 

After this f rustrated at tempt , D. João II sent B a r t h o l o m e w Dias 
to d iscover w h a t lay beyond the last m o n u m e n t set up by Diogo Cão 
on C a p e C r o s s . 
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P o r m e n o r d o P a d r ã o d a s D e s c o b e r t a s e m L i s b o a . 

D e t a i l o f t h e M o n u m e n t o f t h e D i s c o v e r i e s , L i s b o n . 

D i a s ' f leet se t sai l at the begin-
ning of A u g u s t 1487 and c o n s i s t e d 
of the f lagship-carave l "S . Cristó-
v ã o " , on w h i c h B a r t h o l o m e w Dias 
w a s a s s i s t e d by Pero de A lenquer , 
and the carave l " S . Panta l ião" , c a -
ptained by João Infante and pilo-
ted by Álvaro Mar t ins . A smal l 
supply v e s s e l comple ted the f leet, 
under the c o m m a n d of Pedro Dias , 
B a r t h o l o m e w ' s brother, wi th João 
Sant iago a s pilot. 

O n 8th D e c e m b e r the fleet ente-
red the bay of Santa Maria da C o n -
ceição (Concept ion B a y ) ; on the 
23rd S a n t a Vi tór ia Bay (Hottentot 
Bay) w a s reconnai t red; on the 31st 
S . S i lvest re w a s p a s s e d and on the 
6th J a n u a r y 1488, the Feast of the 
Ep iphany , they d iscovered Serra 
dos Re is (K ings ' Mounta in) . T h e y 
then entered a smal l bay w h i c h 
w a s n a m e d A n g r a das Vo l tas or 
Revi ravol tas (Rotat ion B a y , n o w 
Luderitz Bay) by virtue of the bad 
w e a t h e r w h i c h m a d e the sh ips 
s w i n g round and round for five 
d a y s . 

Leav ing behind the supply ship 
for the return journey his carave ls 
hoist anchor and sai led sou th -wes t 
w i th t e m p e s t u o u s w i n d s as te rn , 
w i th e a s y sai l f irst and later on 
under bare po les . 
T h e y s tood off the c o a s t for 13 
d a y s during w h i c h m a n y of them 
thought their last hour had c o m e . 

W h e n the s torm died d o w n , the 
w i n d n o w b lowing f rom the w e s t . 
Dias sought land to the eas t , ima-
gining the c o a s t to run s o u t h . Not 
f inding it after severa l days sai l he 
set c o u r s e to the north and on 3rd � 
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� February reached the mouth of the 
Rio das V a c a s (Goritz River) , near 
the Bay of S . Brás (Mosse l B a y ) , 
w h e r e he d isembarked and tried 
to c o m m u n i c a t e w i th s o m e c o w -
herds , " a s black a s those of Gu i -
n e a " , w h o fled in land, terrif ied. 

He cont inued sai l ing east w i th 
the land n o w to the nor th , f rom 
w h i c h he logically c o n c l u d e d that 
he had rounded, w i thout see ing it, 
the southern tip of A f r ica , the long-
desired south -eas t p a s s a g e . Mea-

sur ing the latitude by the height 
of the s u n at midday, he verif ied 
that he w a s 35° south of the E q u a -
tor. 

Cont inuing along the c o a s t , n o w 
north by north-east , B a r t h o l o m e w 
Dias noted the posit ion of C a p e 
Ta lhado (Cape S e a l ) , Herders Bay 
(St . F ranc is B a y ) . C a p e Arrec i fe 
(Cape Rec i fe — Port E l isabeth) , 
Angra da R o c a (Algoa B a y ) , I lhéu 
de Santa Cruz (Croix Is lands) , w h e -
re he se t up a s tone m o n u m e n t , 
and Ilhéus Chãos (Birds Is lands) . 

B a r t h o l o m e w Dias w a s over-
joyed at the thought of reaching 
his dest inat ion, the long-desired 
India, but his c r e w s did not share 
his e n t h u s i a s m : on the contrary 
they m a d e no effort to hide their 
fat igue and their c o n c e r n about 
the return journey, lament ing the 
sma l l s tock of provis ions that re-
m a i n e d , the supply v e s s e l having 
been left a long w a y behind, and 
fearing the stormy s e a s they would 
have to f a c e . Diplomat ical ly , so as 
not to vex their capta in , they poin-
ted out that his m i s s i o n , w h i c h 
w a s to round the C a p e of Tor-
m e n t s , had been fulf i l led, and the 
good n e w s should be taken to the 
King a s s o o n a s possib le . 

Reluctant ly B a r t h o l o m e w Dias 
relented to prevent an eventual 
mutiny that might c a s t a s h a d o w 
over his feat. In fact the King's ins-
t ruct ions had directed that in c a s e 
of ser ious e m e r g e n c y he should 
hear the opinion of the off icers and 
fol low the decision of the majority. 

He therefore ordered the cap-
ta ins , of f icers and a f e w exper ien-
c e d s e a m e n to c o m e ashore and 
l istened to their reasons " w h y it 
wou ld be preferable to turn back" . 
He agreed to return on condit ion 
that a minute be d rawn up and s i -
gned by al l , and that the men 
" w o u l d agree to sai l a further t w o 
or three days along this n e w c o a s -
t l ine", hoping perhaps to m a k e 
s o m e d iscovery that w o u l d e n c o u -
rage t h e m to cont inue . , 

He again p a s s e d S a n t a Cruz Is-
land w h e r e he had erected a mo-
n u m e n t , hear ts ick at having only 

reached that far, G o d not having 
granted his w i s h to reach the final 
goal . 

T h e n there rose before him the 
majes t ic C a p e w h i c h bad w e a t h e r 
had prevented his see ing on the 
ou tward journey. He erected a s to -
ne m o n u m e n t there , and n a m e d it 
the C a p e of T o r m e n t s . T h e s e a 
again threatened tempes t and he 
hurried to e s c a p e and meet the 
supply v e s s e l left in Angra das Vol -
tas m o n t h s before. Of the c r e w of 
nine only three men remained. One 
w a s so w e a k he died of joy at the 
reunion. 

The return voyage cont inued and 
the v e s s e l s finally arrived in Portu-
gal in D e c e m b e r 1488. 

B a r t h o l o m e w D ias ' voyage w a s 
the penul t imate link in the cha in 
of explorat ions that cu lminated in 
the arrival of V a s c o da G a m a in 
India ten y e a r s later, an admirable 
example of a co l lect ive and s y s t e -
mat ic enterpr ise under taken for 
d e c a d e s , led by the Pr ince and 
suppor ted by all the People , a me-
re mill ion s o u l s . It w a s of the grea-
test impor tance to Europe and Hu-
mani ty , opening a trade route that 
w a s vital to the modern w o r l d . � 
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O sonho Português 
The Portuguese Dreem 
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